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BS*'~|NGLEZES NA 'INDIA

' A Inglaterra achou e conser-

_ vou o systema dos rendeiros ge-

raes por districtos, ou collectores,

.dos impostos, chamados = zemz'ri-

don] ' 1

_ 'O 'governo mogal' reforçou la

i *auctoridade dos conectores-«sie

',3, .os _tóraavaresponsaveis pelas ren-

r

. das publicam-dava-lhcs'os raciais'

obrigar ao 'seu pagamento. 3

“ ' ' Lord Cornvva'llis propôz ajud-

' ta dos 'Directores o arrendamento

.A das terras aos sem'ndars por con-

--tractos perpetuos--e sob condit-

de as sub-arrendarem aos

camponezes por pensões certas

e imprescriptiveis. ¡

" 'já então (1787 a 89) o lord inl-

içmasa acompanhada que um

terço do territorio era só povoado'

de feras-amaspelas suas medid

o agricultor chegou ao ultim'

grau da' miseria, e igualmente a

.,rolasse dos luminária, 'os ricaços.

os capitalistas indianos, sc arrui-

"l'naram. '

"Obrigando-os ã. responsabili-

dade _pelas rendas, havia-lhes ti-

,rodo os meios coersiivos, que sub-

ristitniem porem processoljudicial,

!3 sempre lento-e Custoso. p

Em menos de dois annos, n'um

:'“s'õ'idistricm, o' numero dos pro

,çessps &levava-se a trinta “mil.

. -:.uEm.i-799 foi concedido aos ze-

“miuda" o poder de vender as

› 'terras sommariamente para co-

brarem as rendas-..o mesmo po-

der exhorbitante que o governo

V tinha ;sobre el'les.

. ,v Assim, colonos e collectores se

rejudicaram uns aos outros, vi- I lord Salisbury. coméatepelodirez'to

 

e foram parar ás prisões, d'onde

sahiram arruinados.

Então os concorrentes se colli-

garam e só offerecem ao governo

o que bem lhes parece-mas em

todo o caso quem soffre e padece

é o pobre cultivador, expoliado

por todos. As rapinas continuam.

Tal é a administração ingleza, in-

differente aos subditos indianos.

O mesmo systema, com algu-

mas variantes, excepto na pro-

vincia de Bombaim, foi applicado

ou conservado, apesar de serem

conhecidas praticamente todas as

suas más consequencias. Que leis

fiscaes!

Como a Inglaterra abate a in-

dustria fabril já nós vimos, agora

ahi está como Opprime e empo-

brece as classes agrícolas, exer-

cendo uma perniciosa influencia

sobre todo o paiz que lhe é su-

jeito.

Não canvém á Inglaterra a

prosperidade agricola e commer-

cial do seu vasto imperio na In-_

dia-parece um contrasenso.

E' facil vêr o motivo d'esse

*proceder co'ntradictorio. Se a ln-

Tdia prOSperasse, se as populações

se tornassem ricas, se houvesse

Iuma classe poderosa, o dominio

inglez sustentar-se-hia -com- ¡diffi-

culdade--vencendo a industria

'indígena a 'da metr0pole~na con-

correncia, o commercio inglez

nada ou pouco aproveitawria com

esse paiz immenso, antes perde-

ria, e porisso mais lhe interessa o

estado miseravel das raças domi-

nadas.

l Mas d'este calculo egoísta so-

, bre uma região occupada por zoo

lmilhões d'homens, só é capaz o

'governo inglez, o h'óeral, o cz'm'-

.li'sador, que em Africa, como diz

 

Í" ctimas do governo inglez. Até universal dos povos.

' i 399, as altas classes, as antigas

 

l familias da India, se foram anni- Duas palavras

quilando' de 1799 até 1830 con-

'summou-se a ruína das classes

sobre as eleições

 

Proprietarlo e Edltor

JOSÉ .MARQUES DA SILVA E COSTA

IMPRENSA CIVILiSAçÃo

Rua de Passo¡ Manoel, 211 a :im-Porto

25 p. c. de

  

eleitoral-mas de cada vez que este

acto se repete, a sua influencia elei-

toral diminue, augmenta a opposição w

no parlamento. E' negativa a acção

do regedor-mór.

Convinha-lhes mais continuarem

a obra do sr. Franco e Hintze Ri-

beiro, porñar com elles em boa

administração, do que desacredita-

rem-se sem proveito, contra o suspi-

rado lim a que visam.

Agora a minoria já conta 43 de-

putados, e das eleições, contra as

quaes ha protestos, e que vão ser

annulladas, ainda podem sahir al-

guns regeneradores.

Os abusos não aproveitam a to-

dos, e a gente séria vae-se indi-

gnando e pronunciando contra os

que sem escrupulos se jactam de

habeis e finos politicos e não passam

de ineptos.

O partido republicano engrossa

todas as vezes que os progressistas

govemam-porque os seus actos

desacreditam a monarchia.

-__+--__

De relance pelo ¡concelho

Está finalmente, post tot tanta?

que labores, escolhido deputado por

este circulo. E' o ex.mo conselheiro

Ressano Gai-cia, err-ministro e enge-

nheiro civil, actualmente em Paris,

gosando e auferindo as grossas fa-

tias, de que se torna credor, pelos

~ relevantes serviços prestados ao seu

paiz como delegado especial do go-

verno nos trabalhos da installação

da secção respeitante a Portugal na

exposição o universal 'de 1900.

tão capital assumpto visto que, nas

act-as de apuramento geral lavradas"

no domingo passado, se escreveu o

nome d'aquelle conselheiro, enge-

nheiro e ex-ministro e se proclamou

com todas as solemnidades legaes

deputado ás cortes!

Uma vez ainda se submetteram os

influentes progressistas de Ovar ás

imposições do gaverno, cedendo-lhe

mais uma lista para entrar na copa

do chapéo do sr. José Luciano onde

se teem forjado e se continuarão for-

jando tantOS paes da patria, tantos

athletas constitucionaes, tantos 'de-

fensores estrenuos das regalias po-

pularesl

E assim continua Ovar a ser re-

presentado na camara popular por

um indiViduo estranho e desconhe-

cido da quasi totalidade dos habitan-

  

PUBLICAÇÕES

Publicaçõeii no corpo do jornal, .60 réis carla linha.

Annuncios e communicudos, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuncios permanentes, contraem especial.

Folha avulso, 20 réis.

.batimento ao¡ eu. assinantes.

   

lhães, que, em duas legislaturas con-

secutivas apenas conseguiu em be-

Inefcío d'esta villa transferir, d'aqui

para a sua terra natal, a sede do dis-

tricto de recrutamento e reserva, mas

não completaram a sua obra; não ti-

veram força para se ímpôr e fazer

sentir ao governo que Ovar não era

burgo pôdre de que livremente se

podia dispôr e que lhe assistia o di-

reito de escolher, entre os seus fi-

lhos, quem com mais honra e inte-

resse o soubesse representar na as-

sembleia dos eleitos do povo.

E' mais uma prova da degradação

dos nossos costumes e da indiñ'e-

rença com que se olha para os ne-

gocios publicos!

Mas. sua alma sua palma.

, 7c_ñq_-__H. o

NOTlCIAlll0
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Eleição

 

Conforme se vê do annuncio que

adearite ' publicamos, 'realisa-se no

prOXimo domingo. pelo meio dia, no

theatro d'esta villa, a eleição dos

corpos 'gerentes da Associação Hu-

manitaria dos Bombeiros Volunta-

rios, para o a'nno de 1900.

*F

Festlüdade

Realisou-se na passada' sexta-,feira

a festiVidade de Nossa Senhora da

Gra' a, na sua Capella, havendo de

_ ' man' ã missa solemne a grande ins-

Não resta já duwda alguma sobre, *trumental, 'e exposição do Santíssi-

mo, _e de tarde vesperas, sermão e

ladamha no'altar da Senhora.

Anima

Passou ante-'homem o anniv'érs-

sario natalicio 'da sr.a Maria 'Gracia

Gomes Campos, esposa do nosào

lpresado amigo Antonio de Sousa

* Campos.

_Tambem fez hontem annos o

nosso dedicadolamigo Joaquim Au-

gusto Ferreira da' Silva.

O nosso cartão de 'felicit'ações

_w_-

Estuda

Estiveram no domingo n'esta vil-

, la o nosso estima'Vel amigo Oiym-

_pio Fonseca. distincto co'llaborldór

Ç d'este semanario,le“'s. ex!“a- mana.

.--M li

 

'.ñiédias, d'aqueIICS. que se tinham Os progressistas no poder contra-l

abstido até ahi do negocio das dizem os seus p_rogrammas, as suas,

_ mudas_ promesss, arrumam as ñnanças. af- 1 dade, ou pela_ sua passagem na es- _ _ -_ p

V _Attmhidos pelo engodo das frontam o paiz, que reclama uma tação dos caminhos de ferro -ou por No seminario Episcopal do Porto,

. -_ . 'economia severa, commettem as ,r a haver descortinado em «algum fez exame de sciencias,*nalsegunda-

_CPM-“W “Ole“tas e sz“mfmanêsi 'maiores violencias,. espancamentos Í mappa geographico mais perfeito! feira ultima, o 'nosso presadd amigo

'lançaram-se sabre as zammdarzaS..e assassinato, até nas egrejas, á, Que interesse poderá despertar' Padre Antonio Dias Borges, !obten-

A apropriadas. que eram -quasito- '-ba'ra da mma, transferencias, demis- Ovar a um homem n'estas circums- A do plena approvaçao. .' _

Jd”, e mmpmam.n'as.por todoo l sõe, prisões, _impedem o voto a tanCias, embora -recommeiidavel pelo O «novo leVita aguarda .as proxi-

L o O _resultado fo¡ .ex dia_ populações inteiras, falsiñeam os re- seu saber e pela sua posição somam mas temporas para obter 'as respe-

pm.? ' , P . Vcenseamentos, faltam á dignidade Sacudiram e com toda a razão o ' cti-vas ordens de presbytero.

?em 03_ CQIOFosi e mando eStes Já «ndo governo, e tudo para reforçarem (ex-representante d'este circulo no , Os nossos cordeaes parabens.

@39§:;R°Ss_u›am. @mpcnharam-se. !atuou partido e inñuirem -no acto parlamento, dr. Barboza :de _Maga- i -----o--.---

tes do circulo e que apenas sabe da

existencia d'esta importante locali- Exame

 MAEP- m' - ›..._› ..ü



.z

 

Desordem, v.

Segunda-feira passada'jii_ na ocàf

sião cruzque se“estava procedenddw'á

r

tiragem'. da sardinha :'do sacco da v

com anha de S, Domingos, na cos¡

ta Â .

desordem um pescador dlesta cqñi-r"

panha e um indivian que, andava

apanhando sardinha fugida qusac'co.

Da lucta resultoü'este ultimo re-'

ceber uma facada _no hypochondrio

direito. Foi dadajparticipaçào em;

juizo, fazendo-se-lhe o respectivo

-examet ~ v - ~

, Theatro

.,3'! ' , I

Já começaram os ensaios das..pe~

ças theatraes que hão-de eompôr_ -.o

espectaculo do dia t.° de janeiro

---proximo,~e que deve~~tazer

pro_ ramma dos festejos que a Asso-

"dação _des Bombeiros _Vol'untarios,

"promove para q comme'morar', o 3."

annive'rsario ,da sua installação. _

'.Em tempo, opportu'no_ publicam!

mos 'o programma' daj.r'ecita e dos A,
' Iv › I 'u

' restantes 'festejósg r _

Doentes * A*

Acham-se_ de cama os dois ñlhitos

_mais velhos do nosso_'particular'ami-y

”go Abel Augusto 'de_§_ouza Binho,

"digno amánuen'se, da administração'

d'este concelho. "

Tambem, accoriit'nettída* per uma

febre typh'oide, aguarda 'o ,leito a

int.um sr.ll D. LuiZa Silviçira, ' e do

digno pharmaceutícoí d'es a e'

nosso presado amigo' Isaat¡ _ .vieira,

Appetççemos-lhes .rapi. -' etho-

ras. _ fi.-

-Já se encontra felizmetile resta-

belecido do ataque' lie ligado, de que

ultimamente foi accommettido, o bon-Í

rado recebedor d'este concelho, Ma-'

noel Pereira Dias-_cpm o que since'-

ramente nos congratulamos.

,, * Trabhnlo 'tem

' ' "Cesso'u, @oiii ;gerallsatisfaçao dos.

'cpmmerc'ian'tes _ ,d e_ _saçdinha, o , tray

'balho v da .pesca. 9a mesa ;9081412462

'Vidó a'o encapellamento do_ mar, .

Por tal' motiuyojá algumas com-

panhas regolgeram.,o§ respectivos

apparelhos' e'

. succeda ás @estima ,t .aos ›

" "Nolprín'cigiol'da semanafez-se a,

' [partilha, d'esta ultimacalgida lde es-_

qca,__sendó ,_e,m,_;a1.gumas;gom tap. as

muito; rãsoaveh 9.9111;an . mask»

Pisca““ 3:7. . .« 'iulLl ol, u

“ Os @amam tema marea. tens»

bemdíze'm 'o begggo que o mar bes,

proporcionahnaa 5pgi-mittindo a fama

do trabalho, porque, só ass¡m, pode¡

tão .salvar-seaqmtalêo :insemi-

-tos lhe dará, este anne, 'a abundan-

çíal_ da sardinha.

 

› ~I :mt -¡" . . 151:"

; :Durante'a _semana finda_ recebe-

mos as seguintes¡ ,. publicações- que

agradecemos: -gt w E _l'

-O n.“ 65 da..ed.1ção especml do

#nbueàê'ões

magniñco jomalhillustrado, Mala:

da Europa. O

-r-A caderneta 13.3 2vdo emocio»

.name. romaace ;Aa Duas Meias,

:pm-Emilie., Richebourgçerp: 'publica-

ção1 ,pelos _.acreditados editores --Be-

!em &- CB, RuauMarechalSaldanha,

26, I... Lisboap-,u :LJ

-O n.° 2 da Revista Coimbra,

, :publicação quinzenal?, a i collaborad

.ypor distinctos academicpa.. -' .a

, -Oi «n.° .175 de O-th0:cGtr/¡1,:or-

gao: do Sport naciOnalu_ m '1

Traz as gravuras. .dq,Pault_›':Kru-

gen, Lord Joseph Chamberlain; V1-

otorsHussla. ,- . ., .

-Os fascículos n°347 e 28 do

romancedramati'co A «Filha Mal-

dita, edição dos-'SPS- Belem 8: CF

'_-lt

. i

o Furadou'ro, travaram-se as'

 

parte do a

›, emboscada

:o A

lde crer que o mesmo, ,

t l

Terminou este magnífico romance

_qu recqmmoqdamogtaos
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timgveis ?leitores ê util? É?

' AQÊÀRADAS(

. Al
V i

l Mtv?" ' Ita .\ A .&

K

No terminus de qualquer rio~I

'Nao-'te' esqueças ,ue pagas: 1"',-

' i Tel-'o não é'ter'brio "

E a muitos vou matar.

.nova ~i "-ã'i'

2.a

Sou de ferro e de madeira-.772., _

Sou adorno de arraiaeséj'h

Quantos morrem' no seu posto \

Suspirando, dando-ais.

;H

Carlos Marvílle; '

 

'Countsi'imniicus ' "

 

Porto, ide' deiçmbró - _ '

(Do nosso cai-respondente),

. 1 &p'rmxaw

te os acontecimentos' .dacampanha

eleitoral, realisada nof passado do.

.mingo. A 'D'ella" foram _vencedores os

republicanos. Como_ prova¡ de, rego-

manifesmção, qjue' 'apenas se, resu-

mia em levantar vivas' ao feliz re-

sultado e aos candidatos. ,

"N'esta manifestação tomavam par-

;e muitas pessoas, qué iam engine-ín-

tando'la pobco e pouco, !quando po-

rém, ao' chegarem á'rü'a'For'r'n'õsa,

proximo do-mercado, foram de sur-

prezajengantratdos :com um grande

numero de guardas civis, que de

lhes ¡_ sahiram,;_ _ ,dando

prancbadai a, tortoe a direito, ferin-

slq i muitissímas . Pesseas. ;que ;sousa-

damente ,passavam _alli niaqUella Oc-

çasiãci, não g 9.506.193de. .até - o! proprio

carteirodque alessalhora, fazia a dis-

trjbuiçao., das_ cartas-,n'aquella rua;.§ l

mente ,ferido u'm, g-'glaírda .civil, o_ qua'l

,sendo levado. em, mega .para, ,o :hos-

.p'ital. › fallecesupqumwmpadepois.

A poliqia;gpa_t.zssá:¡faria-,prenda

&tortoeadirw; .2 ..zm-i . 5./

;sobe a 39.7.:: osífaçidesmão? semodia

saber_ ao. @átomos ;só .90m :oireceío

,de _serena presOs conservam-seed-

.lados. _ 4, . _.Í .

q, .O sr. Gabriel Ribeiro. Guimarães,

proprietario, morador na, rua darAle-

gria, .-,foj ,attingido por ;uma bala na

barriga de uma interna;E , f

_Qsjornaesldizem qúe o procedi-

iprincipio até *ao 'fimo não

.proprias senhoras., , i ; a . -

;.Pancadas não Jaltaram, louvado

c' - . 'tllS- r' .

¡ Na .segunda-fefra 'e -dias seguintes

a policia apresentou-se em grande

.numero, ,vestida à paisana, enver-

,gandp »enormes marmeleiros ,e en-

tretendo se ano-wir aqui eeacolá as

conversas. Se, cllas .eram .rom da or.

demlá iam osconversadores até_ á

policia"“ '-

poupou as

l

'l.l*.
,lt,~.i

«principiava na'. representaro 4.°_acto

da_ Lucreciagnoçtheatno DpAifonso,

aconteceu fundir-se _uma lagnpedazde

;luz eleiztricai.: I¡- ,:; um.;

Houve . burburiínhoe o espeotac'u-

lot interrompidoppor, bastante tempo.

»2..Muitasasenhoras ..fugiram .paraa

rua .; sobrésakadas e. algumas .deram

espectaculos bem ,engraçadosmtal

w.

erair'a atrapalhaçâo em que-.estavam. (individuos.- .dali nossa .alta sociedade

::L ::Ai RJÊRWÊÃQ; m ,mm

_ theatraessosr. _

f digno fiscal .üoà'lhéatrdécincmAguia J.

._ Dl. ,VirginíaLlara &alttzar'Braga '

' E' difñ'ciljexplicar minu'CÍos'amenJ

sijo_ realisa'ram _ellos _fuma pequena 2

Houver ;roça de_.tirp,s é .foimnrtalf

l.

: 0;_:pumeco depriãães eñ'sctuadaài

a sadas de disparar um _tiro só n'um

.men-to daspoliçia indigno desde o .

_,.N'esge, mesmo dia, quando_ :se ~

f' amu/L

Felizmente ao ñm d'uns 15 minu-

OS do cega _dçconti vp.

.«

tomaram por toda a epocha lyrica.

.a ass¡gnatura do c rote n.° 32.

Acontece porémagããge, no passado

   

  

    

       

   

   

 

  

  

 

  

   

  

  

 

»É
  .. O jt'ribu __ ,do ;femmeâãb domingo, o snr. capitão Ariscado,

fat ncia ñ jose da Rocha Maj-'i inspector da policia do Porto, dese-
  

xell§s, I_ BCICIQÓOm dfàposito' de jou ir para o g'lludido camarote,
¡ewg'lgggna rua d“e santo Antonio, abandonando a frgiza destinada á au-

.;.'.F**1_1é<:eu ex!“ sr.a 'D. Roza ctoridade; e, ás horas precisas, che-
;rena .a song_ gando os assigpantes, por aquelle
AL _Regresãsu de' Lisboa, onde ti- _cavalheiro lhesffoi prohibída entra-

nha ido 'afim de tratar de negocios da, ullcgando que foi aquelle cama-

lusé, MaríadaÇosta, pãescolhido_ para a auctoridade.

. protestaram, e com

a¡

.É

"É

ii

    

 

\.

d*0uro. bastante razão, mas foram baldados

›~ -uNa~~passada -quarra-t'emrpassou tadosm Mrcõs;apesãr'díêmpreza
mamivmario natalicio da cx.ma srt* fazer rar *que* todo odireito perten-

Cia aos assignantes. ' '

' ,jSnaisbonito de. tudo'isto é que

a frisa pertencente á auctoridade tem .

'campainhas 'de 'alarme para caso de

sinistro G“-tà'rmbem- uns 'pistões para

'tjazel'í'TlpTdíaihente"desCer o panno de

ferro, cmg auto que o camarote para

onde" s'. 'e' @lhes 'ap'peteceu ír nada

d'isto tem.

Se houvesse um incendío como

havia ;a auçtor'rdade de' prhcedm'?

r 'Sobre 'q'üem'é'quê deveríam'reca-

hir as responsabilidades?

Isto_ só no Porto! ,

Os assignantes apresentaram a sua

queixa .a'o gÓVemadOr civil. Veremos

o que elle resolve. i 'a ' l

v _No proximo domingo ha soi'rée

no Gremio Commercial do Porto¡

" LPà'r 'por e'sfes dias para Lis-

,boayoi sr. Carlos de Souza c Brito,

sobrinho do actual ministradas obras

publicas; l¡ 143-“

#No pmxim'O"dín 8 do 'corrente

realisu-se ,na igreja de Nossa Sc-

nhor'a do Terço, “com toda a pompa,

a festividade "de Nossa'Senhora'da

Conceição. ' = '

_ _El amanhã, diade 'Santa Aure-

lia, virgem .martyr, nome de uma das

damas d“essa villa.,

_Marcha do'celebre andaço:

Dia 2'4-›2 Casos 'e 1 obíto.

Dia 25-2 casos.

Dia 262-1 caso. .

Dia 27-_2 _casos e 1 obito. ,t

Dia \2'8 -I caso.
10"

Draco-31 caso; q Esta agremiação, em, sessao, da se-
Dm 3o .-2' casos e I _Óbito_ ' mana' (lida, resolveu exarar um voto

i q - .I ' I A de sõnhmento por'Camara Pestana.
. . '.. ' , - . '-_- 'tempo correu 'estes primeiros .- '

[dom, 7 .de !Dezembro de !599 dlaeda semana regular. porem, desde à¡
lquarta-feira, .á _noite para cá._tem sido

um .diluvioh _A chuvaé torrencial, e

casas hà* 'onde ellà ;entrou como se

fosse na'rua. i ' ' '

r Emñm um temporal desfeito: Se

isto acontecesse' no dia _em quees-

»tava annunciado ovñm do mundo,

muita gente morreria 'de susto, i ._

O procedimento da nossa' policia,

nos lamentaveis acontecimentos'da

eleição, continúa sendo mui' censu-

rado por todos os jcrnaes, quer d'ses-

ta cidade, querdacapítal.

Todosos _individuos que em con-

sequencia d'iSSO foram presos, teem

soffrido dissabores que realmente

não maislhe esquecerãb. ' ' “'

Os interrogatorios foram morosos, - '

e só na_s_exta:-feir_a é que foram en..

\viados ao tribunal, ondecomeçaram

os interrogatorios depois das trez .

horas “da tarde: ' ' '

O &deantado'daf'h'ma não permittiu' "i

_que 'os :presos fossem todos in'ierro-

.gadosp ordenando o juiz ,a remoção,

“v'oa'dnama.

'carregava', *a fel-e aezemm

'm-

\.(D__9 nos” correspondente). ,

_o

'11)
|

o

 

nueni são ellos? '
t :i' : ›l › J " Ã . - .

_ › s-Ora/bons dias, “compadre, entao
pai-aa cadeia! _E _ V . gomovae isso? _ _ ›

_ sabbado lá voltaramlescolta- _Deixe-me, compadre, istoinao "
do's'po'r Cincoehta praças dfa guarda vae muito bem; depois que aguelles 1
.municipal, que/@novamente 'os 'acom-

.panhou a, cadeia visto :não terem

terminadol _os-,interrogatorios A J.;

,Na parte que a policia ;ninguem

'tribunal' são todos os indiwdu'os :re-

505 accusa'd'os 'de respon'sàbil'i ade

na morte-'do guardà'tüiil n.° 82.*

Istoé: perto de trinta pessoas accu-

'desalmàdosi fizeram aqde'lla pouca

vergonha; eu não tenho socegado.
; a--Tçnha paciencias'compadre. . .

eu. sempre lhe., disso-.que aquella '

tropa, era,.de_ intimaralé, quanta., a

podridao. . .f mas ,o compadre; não

queria' Crer, e agora ”sotfre _por causa

magnata-canalha.“ ' '

;E' verdade, compadre! «é' 'ver-

dade! som¡ e ,tenho soñ'rido muito,

compadre, _mas um dia desanco

aquelles marotos com _um fueiro,

porque aqulllo" são rífeños, com-
padre','e é preciso dar-lhes uma en-
›sinadellaà '- '

-_-Tem _o compadre muita razãoJ.. '

_fu_,eiro_,_ _chicote e palmatoria é_ .o, que '

élles precisam... _

l '---O' compadre.. diga-me cá. O
que -é 'iasb de fueiro, chicote e pál-

matoria? ' - -

,. -Entãoz o compadre não 'com-

    

  

   

  

   
    

    

   

    

  

guarda civil que lhe causou a mor-

te!! ' ' '

Que toca a cada um? '

Fihdos os interrogatorios não foi

concedida .fiança alguma.

E _como grandes criminosos lá se

encontram aquelles infelizes sem,que

se tenha“descobert'o quem d'entre

elles' fosse'o auctor do crime. '

O'~›certo :é que muitos individuos,

que passavam_ na "occasiào dades-

ordçm, foranLÂãgrnvmotivo algum

presos e teràp ge_ro_spgmt1ç¡ (4mm

crime ara qfré"nada\' concentram. ,prehendeü

?5,991319toiwapresentamumerosastes- ,i -Eu não, compadre, e. . . peço-
temunhas du accusaçao, isso é ver- ' ih“é que "se explique, mas depressa .

dade»,- Inas«;todus cllas sao guardaslque éu tenho um genio assim.'.'.'
cms.“ ,9.9.9 i. w: [você bem sabe... r-

Qoem ?indemnisaráz'dossprejuizos -Bem, compadre. . . eu explico l
tsoñ'ridpsieghwdqzaire eencommodósjmas admira-me o compadre ainda' .

ia quesse subjeitam :tantas: pessoas? 'não dar por ella. . .. .

LA redacção. ,dao-.vede Publicar», "compadreíu se vocêé meu-
_abriu-uma subscripçãmaãamdecha-*amigo falle, e se'tnão é,'não' !a *. . A mg
.mar ao. Irjhunalaguellesrquemaitra- amada, porque eu não adivinha; .1' V
,taram os coerehgmnarwsm v ,› _ _ _ ,A _70' compadre, mas você, homem, l
_1. _.Esiá,¡¡pedida,:em «casamento ;a sabe tanto, como eu. você assistiu"exp¡ sm.“pD..Laura O; 'Azevedor .'toda aquella _ atifaria, e diz-me'
v_ r_ _-No.gheatro«D.iAEonso, diversos ' não'adi'vifrilia?POra diga-me cá, qi???

- foram os” malandrins que andaram a

›.¡.

4 A'

l .v¡ st
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assalariar alguns isedeada asse_ i -_

ção, para não approvarem a'pro'ãós-

ta doMarau, em que elle (e com

'jusp razão) propoz que se não pa-

gasse ao socio Laranjeira, visto que

não estava no goso dos seus direi-

tos, conforme a assem leia verificou?

#40* compadrel; eram aquelles

malditos mfeños. . .

_Então já o compadre sabe a

quem é preciso applicarçorreetivo...

fueiro no Leocadio, porque tem cos-

tados á prova de todos os fueiros;

:chicote no Florinda, que apanhou

O' freio nos dentes no seio da coo-

perativa dos matulas, e não ha quem

o possa pôr fóra d*arena, só fusti-

ganda-0,. _mas a, valer; palmatoria

nfaquelle Barbi'nhas, esse celebre

__cartorario das chancellas dos primos

e rijfeño do Laranjeira.

_Muito bem, _compadre. . . assim

é que _e_u gosto de'você; mas o cor-

rectívo ainda não é bem applicado,

' compadre. i ' '

_0* compadre! se você entende

isso, receita dobrada para ensinar'

" aqueiles melros. . . r ' .

-“ ;Deixe-os por minha conta.;

--que eu hei-de"3"apparelhali›os á 'moda

d'almocreve e depois, ripeirada em

cima-»1,19 :lombar que sistematic-

-'Fa'z o compadre muito bem.

Bois, por causa dos taes melros fa-

da casa d'associação praça

dê“fouros, é que o compadre tem

andadoincommpdado.. p .A '

"-Póis é, compadre... aquelles

› ,afegãos _,e_só_ladrar emails nada. . .

l-inuãñ' Ó-,çpmpadrehpo
rque foi

que e lesnão .deixaram fallar o a-

mu? ' ' ' A' A

.-_O' .compadre. ._. _não deixaram

“iiailâr o Marau, pbrque elle.”tonhe-

ce-lhes as manhas', descobre-lhes os

?narrlanjose elles entao fazem-.baru-

¡glhquporque aquellesrifeños ja não

dão á redea, mas o Marau queria'

vêr se lhes dava uma lição e deu-lh'a

com mão de mestre. Deu, lá isso

'-.deuíi'eompadre, e fez muito bem,

g, descobrindo aos socios da associa-

ção quem são os arranjistas de pai¡

e. mantêk , , , ›. v :

I, ,-'Çl 1el'lt'upadrel mas' elles dizem

'5" quei'sãO'SOci'alistas!? ' ' - › ' ' ;

l -A'go'ra são; elles, compadre,

' ,mhe'o que são. sãormclms de...

treze-areas v - *

  

    

A ultima colheita vinícola ¡

I “Sendo o'vi'nho da ultima colheita

l ¡gpepenso desgraçadamente à toldaçâo,

r .,mo-,refervo e¡ uoagridoce, julgo conve-

,, niente insistir nas causas que inñui-

ram necessariamente n'estes tristes re-

sul_ os, para! que d'ahi resulte uma

lição 'para O' futuro. ' '

Nai-'ultima vindima achavam-se os

“iinostos grossos, carregados de assucar

Wal faltoenão só da agua da vegetação,

quiet., os ultimos ,colares . tinham evapo-

rado, como pobres, ainda mais de aci-

dos ,qaturaes ,que _ o mesmo calor tinha

'destruído "' ' ' ' _ '_ ,
Oiii; .'1u'_|\'\ '-.i h . . . . .

Quer dizer, _havaa uma materia pri-

ahalsmiil &radiais-premente“ a ser nti-

lisada por um confeiteiro atrevido, do

“que ,watejosa por seguro, a. um vir

.,aiicultor;iuexperiente sobre o aspecto

“que. devemapresentar um mosto, para

.,,dlellieise fazerum bom vinho de pasto.

D'este modo, foi ditlicil nos mostos

«caminhada fermentação alcoolica-

ro vinho-por ser aquella con-

'_á í sempre que encontre uma

_. utidade'ipteusane lhe falta a couve-

nieut acidez _no liquido onde_ se esta-

'. bah 'H.;lll :"2 Lu: I,.z .t

.tPnooedeu, pole; í d'aqui: :o ficarem do-

ces bastantes vinhos, apesar dos ex-

cessiíntsígiprdlouümeutos? que'. ;tiveram

- muitasccnrtimsam r . . ,..

  

  

 

  

       

Por outro lado, foi muito quente a pectaculo mais triste, que tinha pre-

víndima, e a elevada temperatura das senciado durante a sua vida.

fermentações debilitou tanto a vitali- l A sua amiga deitada na cama pro-

dnde e energia do fermento alcoolico, nunciava palavras incomprehensi-

como favoreceu o desenvolvimento e veis, não conhecia ninguem, com os

actividade das bacterias productoras olhos dilatados, a bocca muito aberta,

da toldaçâo, do refervo e do agridoce. cantava, chorava, ria. . . tinha en-

Ora, accentuando-se na ultima. co- doidecido.

lheita todas as circuinstancias que aca- A Alzira decifrou o inygma quan-

bo de mencionar, e seguindo se a ella do acabou de ler a carta, que o con-

uru outomno tepido e falto de frios versado mandára á Ernestina.

que 'mantivessem entorpecidos os maus Dizia-lhe que nunca mais pensas-

fer-mentos, foi muito natural que estes se n'elle, que se divertisse com os

foi-mentos se animassem, e que a tol- outros rapazes, que elle tinha tra- “h . ., ,

dução, o refervo e o agridoce se te- tado o casamento com uma cacho- 1 .a' Irma' nora' cunhada e 5°'

nham evidenciado em alguns vinhas, pa lá vizinha do quartel, e assim fal- brmha D- RaChel Barbosa de

como manifestações derivadas e resul- tava aos seus juramentos mas que Quadros Abragão, e que as cum-

tantes 'das irregularidades edesequili- tivesse paciencia. pf-¡mgmaram n'essa occagião

brios apontados na constituição do Feria no intimo do coração a po- , '

. . . . Ox ar, 28 de novembro de 1899.

mosto, e como consequencms inevita- bre Ernestina, que tanto amor lhe Firma” Abração

veis egualmente, do excessivo calor que consagrava! Francisco Barbosa de Quadro¡

acompanhou o vinho no seu fabrico, e Matava aquella creança que lhe Augusto Barbosa de Quadros

ainda na desusada temperatura que tinha dedicado todo o seu amor! Ma”“ Barbosa d' Quad“”

houve até ha pouco'
Bernardo Barbosa de Quadro:

D'ahi por alguns dias vagueava JM Barbosa do Quad"”

Reparem, pois, todos nas observa- pelos caminhos, e assim andou por mam-m Abmgao

,ções que_ acabo de fazer, e lembrem-se_ r l muito tempo a pobre Ernestina (a Manoel Abrugão .

&elias;l ;nas futuras Vindimas, quando doida, como lhe chamavam), até que J”“ AMM"” d'Alma“

¡fellas se (lê-.ein condições semelhantes

, . João da Oliveira Baptista ,

_ l um dia, allucmada com um forte Man-a Barbara “maracanã”,

ás que deixo apontadas. ataque de louqura, deitou-se ao no, Maria Barba” Barba” da Quadro,

mesmo defronta d'azinhaga. Emilia Barhosa de Quadros e Almeida

Assim acabou aquella costureira 113::: Alm¡ É" u Q d.
. ' . '7117160 5 e O G ud NI

tão formosa como innocentel Helena do Albuquerque e QL_ l s

Não sabes quanto lamento a tua partem“,dagama &ph-m

morte, pobre Ernestina! Carolina Camaer

Ainda hoje quando vizitar o cam- Delfim WWW Canwo
- Emtlm Camarmlia

po santo, deponho em Cima da tua Ama amam“”

campa, um ramo de violetas como

aquellas que tu trazias ao peito, an- R E L A Ç Ó E

tes d'ires dormir o somno eterno. D“

SERVICAES

Que as adeleiras são obrigadas'aen-

viar semanalmente ao commissariado de

policia. ' i

A'venda na [MPB, CIVILISAÇÃO-

Rua de Passos Manoel. 2M a 249 (pro-

ximo á Rua de Santo Ildefonso).

TESTAEJJENTOS

DIVERSOS ANIMAES

CREAD'A'

 

  

  

 

   

    

    

  
   

  

Precisa-se de uma com habilitações

para casinha. Dà-se bo'n OrdenadouFal-

Iar n'esla redacção.
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SECÇÂOILITTERAIÉÍÁ

tata' gana..., '

Quem passasse pelo logar do Pa-

ço, devia de vêr lá em baixo ao pé

d'azinhaga do tio Antonio da revol-

ta, uma casinha de bonita apparen-

cia, com 9a ;seus «salgueiros ,em , vol-

ta e trez Janellas Viradas para a azi-

nhaga, cobertas de trepadeiras.

Nluma _d'essas janellas estava cos-

turando a Ernestina, cachopa dos

seus 18 annos, linda como as ñôres

da Arimavera. _J

antava não sei que estribilho e

de vez em quando parava o traba-

lho e meditava, alongando a vista

Cortegaça vn-xu-ic.

Fausto Rezende.

 

Annuncios diversos

ELEIÇÃO

Nos termos do artigo 24 dos _na-mw,

pela ;Strada adeamm .à ã t “ho Estatutos da Associação Huma- ggàlo I ,ggçrñ

-rezmezesque.- noe' ,- - _ - _ ao

carta; murmurava ella;lque lhe acon- MWM“? dos Bombçlros vom“ Porco _ Bo¡ '

'tecefia? por acaso esqueceria o meu ¡3“_05 d Ovar! comjlfío tOdOS os Gato _ ' Coelho

amor? seria enganada? atraiçoada? somos activos e auXiliaresacom- . _Carneiro . _ _Rapoza

Não. 'Elle amava-me muito jurou-me parecerem no proximo domingo, ' Gallmha ' ' ' 'Ram

A 10 REIS CADA UM

   

 

  

  

fidelidade eterna; e, antes d'ir p”ra

tropa fallou ao sr. Padre Cura para

nos recebermos quando elle acabas-

se o tempo.

_Não sou ingrata pensando mal

-d_.0.,me_u quçrido_Alberto?_

-Mas não se¡ que tenho, _que não

posso soc'e'gar; 'parece' que tenho

:aqui5¡(e apontava para - o coração)

um? coisa que ;não .posso dizer o que

é. ' ' '

_Terei eu carta no Correio? quan-

do minha mae vier, vou n'um instan-

te ver. Não foi' preciso. '

A tia Rosa do telheiro, mãe da

Ernestina, que vinha de trabalhar em

casa da tia Joaquina da Torre, pas-

sou por accaso pelo Correio, que

lhe entregou uma carta para a ñlha.

A cachopa ñcou radiante, mas os

seus delgados ded05 estremecerão

ao contacto da carta que a mae lhe

entregava.

N'um momento rasgou o envel-

lope, leu as primeiras linhas empal-

lidecendo, e de repente, cae de cos-

tas no soalho do sobrado.

A mãe tenta amparal-a, mas com

falta de forças não o pôde conseguir,

i exclamando simplesmente: ñlha, mi-

nha pobre ñlha!

   

  

  

t

A ' A -Ailzira do Cantinho ia para ca-

;sa da costureira, que era sua amiga, 1

' para que ella lhe ensinasse a cortar]

um talhe muito em voga, quando¡

17 do corrente, por 12 horas da

manhã, no' theatro d'esta villa,

afim de se proceder á eleição do

presidente da assembleia geral,

direcção e conselho fiscal da mes-

ma, Associação para o anno de

.1,900. l

Ovar, 8 de dezembro de 1899.

O presidente da assembleia geral,

Padre Francisco Marques da Silva.

 

Annuncio

O bacharel Francisco Antonio Pin-

to e sua esposa Julia Aralla Pinto,

desejam vender todos os bens que

herdaram da casa dos Arallas; e rece-

bem propostas sua casa d'Aveiro.

José Ferreira Marcelino

ADVOGADO

  

Travessa da Fonte

OVA“

 

   

 

Vendem-se na Imprensa 01-

vtusacao- Rua i *de rlBasàHsã Ma-

noel, 211 a 219- PO RTO (pro-

ximo a, Rua' de Sento Ildefonso).
_._.__,__._________

'A Nova Colleccaogl'oplilar '

í Addlphe d'Éñ'pefy'p "3

A Filha do mllondemnado
Grande romance

d'aveuturns e de lagrimas illustrado

com 200 gravuras de Meyer

Brindes a todos os :solgnautes

0 mais tragiCO e emocionante dos" rn-

mances até hoje publicados pur esta 'ein-

preza! Entrerliu .Iiun-I (ln aiii-!nr 'famoso

de As Duas Orphãs. _la Conspirmlom,

.iu Linda de Chamounix e da Marlyr.

Aventura.- o. pa rip-rias Pxírao'rnnarias.

Grande drama (le amor e dl* cinin'c, de

..blwgag'ãu e :le hi'rnimmll Lucius lerTl-

veis' rom a natureza e cmn os homens

atravéz de paizes longiquus e inyslerlo-

sosl Uma ligura allllllraW'l de_ mulher

clinuluz a arçáu, accenxlendu enthizsias-

mn pela sua coragem, arrancando !agri-

mas pelos seus infurtuniusl Dcsfechp zur-

prrhendenlel '

PEDRO CHAVES ..3'32'3333 gm“” ?9'

›

ADVOGADO

ousada @Einstein gritaqu-aiv ,-

l biu de repente e deparou com, q es- s. THOMÉ - Ovar

15 folhas com 15 gravuras

por mez 300 rels. "

Dllzentos ml] prospeetos ll-

_lsutradçs distribuidas_ gratis.

 .n_-., ..  
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¡lilterarias ;anunciadas nfe§le semana-_L_ Í! _..__,:jj'ft;z)à(aqafnmpsqujsfgog ¡___= l _h J :É i \ W
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100 réis -0 fascículn 'semen-ala]

80 paginas; ou 7'2 'pag'ma's com 'um

t gravura. l '

*Ahshnn'vns assinantes «la Gollbvçd

a, . l . ,_ _ _ › 1

O' ,exçraordmano consumo_ que leem

' "' ' a' substancia' l ›, .a. A .. , A . _ v ._ .

=~ÉÉÊHÊÉWÊÍÃÍÃÊ?eqãípeãmm.nas.qñ _ .. _.,F'Prqoãã Mew. Names. !19.790 Pag-'nas emana! 'PW de' K“" m“” " "Mm“ E”
t na compmição são de n

5 !ora GUÍIWa-ràes,”bilwuin &'Cf

“um ”M . ' u- VOIJUMF'LH1”” - «og-w ..

r e ' r aos ' -- z. ;muarte- O .Se Mode Jacques,_-72. parte. mlsems.+ _

31m) mã'ããmuãwál'2338330b, parwa terraxiostíaírS-:ém gar-ça'mmegiámra: . , ' V 'UF' W““ “0 'Valor (10435000 reis

A atleStàúgribñúmeres pesSoas neé 'doçq-v ' . _22°_ VQLUMEEL'J _'É'93'(thBallascinwnloÇ-423 Dá_ Lez' Filho de'marqueza';- ' _' ' .' A ~ r

' "3! parte: O'désa'pñàrecidócàü: parte:_A _s'equeshta'da.É ' ' à 'menina do asmgnante, entre o; s

A ' " \' I M guinles objectos: '

   

   

   

 

   

    

  

   

   

    
     

  
    

    

às”“ ?Mulas Piá' um '. ' " '

i DE CRIANÇA

Preço da caixa . ::100. fiéis.;

Pelo correio . . . I: 440g.;

.ui.

ças dos orgãos respiratoriasÃ'tosSQSI-WE' \

- . e. "Irmrélogloaeaçow , *
_popa 3 formesãsgravuras m; p'çgipàéco réis.“ ' i Um' 'magnllléo binocnloà , J

Ã' "'.JTâmeem' se ;iss-_r pa im Nami-CENTRO DEPUBLICLQÇÕES; “Amado"

Jbsé Soares;- 'Prã'ça ' e' DÊ. qurp '7:9 'amy'geqesáé 'terras reino Ae @agende a¡
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' 'Úsboài'Linaríe EuiiLqra Guima- er ne* ,,
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ma'dá Bastaná _dizer que. haxmnlbares_z_de
minah..

pessoas que amem empregadoxexngm-
:hj › H \ A A L.. fl

pingeus. herpes, escrepmllas;h ferndás

tanto antigas cómo 'repent§$¡ embprasy-_ _ . . v :A AMANTE DA » -.
philiticas e Que os seus-salutar” 9'19““ 'í Mapa de' ser ""'w 1 * -. d A . r. - . .A -. .
. _ A . r. 4 \ L_ V , \pÀu .me expugreg a ven a esta ¡nlerhsame obra, contendb ~, r e -

ii““dàmâ'g-sq '99m M0 54636' réis ,MMO '92195.31 11169635. 50|). Nvçcâsv civeb @châwynà'àals Wa¡ka e 'v r Trqdmçaqdç “SILVA Mam”
Pri“” t3) M' *' ' ° l30 n ;gwjgrmalggjp ,pampet'ljg'íões' inicia“. articulaõns. mmuhs, requerlmrn'fos, el . _' ; . __ _k

eo cor ' ' ' ' ' : A obra completa c mpfehhnle _Hoig_ bellns volunçes, _em formato portal¡ ._ 'Dama um“ mma“” \

h. buf-'I "1:- 'u ;1' ,II 5.¡ _NM É. .

Manual »dÔ' \adVOgade-ew-do- seheúador -1

    

uma¡ pañamdoqmzsdwen. Preco, 500 réismda--volwec * ; h “J I '°°“°.'É.°§P§Í“?mdbàównàa I ^

"avisar-"aq'ã “53““ I Mm““ .
'- ?111155, .raça .01.3 ' me" "' " '“' ' "'“' I-u, «n .m «r mí.: . 7' L'151 oa' P t C "'b " a

" ' "wii-o'bho estabelecl- ' ' ' ..., " v“: 3 ›' «or oe mm

;2113) do siaAntonio' :Mood- ' manual"”dü' ' ' r 40716990536"”@51'7 r .uz f

q \ e Q h V ' 1 ' ' il" I Vs.“ ' *7,.\ ~=l-›r' l r l H I' ”“íNasfpnovmaiasa “saudade

_.__ .à '+1 ;J A ~ Para uso de eserivães e Ía Êlliães. "f,lenmji'prefó'õOO'réís.'Cdmprefrende, ,Pagmaa' ;'20 rélsldç \ '_, r _ r l V y " “ 'W U

lheorias jurídicas, decisões dos tribuuaeS'suypãeh res; &mt-?deles para varias pen Àsçwanas'

ças do proc .sso e__for_n_1p!as para diverse: actos. \

Pedid 35,1%# Easter, rua Conselheiro Arantes Pedroso, 2-5;“Lísbons 1 '
v '“' u v."'.f¡-'i_'.v" ;'r_ 'a -' . ;.'LI

. ,,Q'ÍL'ÂÚENCTASW  
V i ;No Porto-Centrmdaoí

~ ções; Praçwde D. Pedro', 4-25

Antonio? 'Ga Silva- Érandão limiar

_ .\ do¡ 'e à .
.Á, ;,ç.: . _ : ¡

Deposito de massas alimentícias \ e

Ã : :demahrica Confiança d'e \Cogmbras 1 › w

. Í¡,:1.~ -, -!.:')...¡ . ~
, \ 1.'.11'262 _af_ .

     

Em ,Cpimbra- Livra'ríÍaÍFrãh

   
A _2 Lipmqnovssmwñf ÇçV.

   

  

 

  

 

!l f¡ . _WI '1,1 _ / ' .' . ' l í Amadohe VV.

_Vçnqelpelo preço da fabnc?;m w . ¡_ _ r, ,É 1 \ » #v 4- .1- .esum__. \ , . .

WM '-' ,714 Ml _ _ ,I _ C. . V ,f _'l QI' " __ '1 v 'Todasnas reclamações dos:

uma““ a' Fra”: . assignantes devem 'vit-'dirigiA
› _ , _› j_ A_ __ w] . _- MAIL ;l ;1-..- s agasgr'¡p¡o¡i.o_da-empreza ...._

.›. ,-_ -: . ¡ g e, _ A_ \ -. nehum 'IGOx w: w ' ~- °-ei.: pgqsgssnk ..pEMUSIçA _ _ \ V L A _ _ _e . . . ; T'Ê°Àa““4%1M.-+Az-_ _1

;yu ',.« ,v' . '--. b: .' . ' ' A ~ ' ' " . _AW_ ' l 4 , '

_A_ .HBÊIAÉEMÚO Lima lúignaçianorfv ' a 1 › 1/ .A ~ ,' .017 ui xana?) 5151;: '-:- ,I A ' . __ 'A s '

&simulam; ;ÁÃÔSÍàsSignahtes dó'ànagnmoó'wmams de Loullá'üõrílâsénãñl'emfecbm ::Lc ;IIAIVNMQHEÉL Femmes,-

*' wempmwué'v 'www M'Içãiíténààsízürmà :

*Um quam-_9 ,mediado 1;¡ da&çatgçnpproilncção Ie amntrw '

balho do dlstlncto artista bhriú'gu'b'z' ;mean-'notianm

::rzneiuçupresentandng l › 1 . v . . ' '

!54W F @0153100561 '.
- A'A'S' DUAS' MIA-ES sao duas-multa'

-que' soltremw uma-!porque é «mãe *e

Magma-1: 'oe-“VA“'_10\ J.

.aimmsMÍ mma#

 

-t_- v .. ,v , e ,, Mmãñlho,=e'a outra porQueltemlñlbe

PRAÇADEP- PEDECO, 111512 - u e . ~ “I 'v A e A _não mãe! r _ " tw;

i x e 'A 'LEITURA r nos.. LUSIMIAS-r r r m -.
'1" '~.:.'.'¡P' x (zULL w-

“ *^ ~ ' n I› - \ | ' < _1' _l

' ' ' fro . ° .. e m .-.. , , . W ~ -Cadavcadernela semanal de.á:to- -:

varlnns'de Ave (éí'íiãlííiíí/L '1 mf .v - l . ' .lhes eestampa”...vnhmw _1! tr.

Cada volume.brochade........13'¡ F

"311mm A CADA'ASSIGNAÍÍ'I'E Nó mlk#

"Wüsàíiréfaáa aàmwmkémm _ _ O 1 _ _ _ 7 › . - . ..

_ gos efreguezes qu'e já: está sprlidp com' (04mm '/21sz656 13mm do -s'o'ui boema-ajierama adm de EMM DJ-Sahaslião)
II z _ 3, A r¡ - .¡;,_| A U! .

Q :edge .obra propria p'a'r'àjâ é'ãlaç"q_de'_ l' 4 J L M“j “V 11 i. . . A, 1 .. E ., m OBM

invarno nos seãmhws Mg“: ' e ' ;. f .í:;.",'0.ms;“ - réis Gundam-mpgimpressa¡ caras '2"
_ premia pera quadroí repfes'e'utí

A vista geral da “cuidada Liberia
V . . _ e \ e _ _ , A

-Becebem-se assignaturas: no- rescri '

rio :des editores BELEM' & 0.'. ma-

Marechal Saldanha, 26, :Lisboa: e: '

províncias, emlcasa 'dos *sm nor ' "

dentes. '- . ' ~

!_ A' 1 . ', vn- .Il.,^l›;›'.› :.JZÍ \ 31,, -r u v“ ,. ! I_

v6.3ã512951§?60%“§ié'¡§ @2138951 !Efeahzcae A .eaderueln des folhas. em &mulatas; Ô lomo de Scâderuefas. ou 12o; pagmas,

area-500:¡ l1-000 réi'ê-É " ' 00m 3 gravuras eo!? ..'5. SEWU'PS A '

' (lápis: à/ heàpuuhoia" e à caeyállareàa,

,¡\.càpa_sl '.de _'bnrrache, sobretudo? em'. i-

.wjenq'os'gOStus, fatos pompleloe'pretos

__'_'e' de \ch para, homem e greançau em

_nivei-sqg. gpstose padkões madeirnqsg

, e &fazenda; 'sã'n'ím'nlhadas, e' ga'rgn.

_. 15-369¡me acabamçeto da Ulbra', qpe

_ @o teigloàtpbmo 'de egçmptpepdes

' ambem ' se 'faz per 'madlde e,¡'›e'rns

_Munigmg _ü 1p Leda a; ¡01;!qu gaymeis

h bmw' r J :sm-apt

..p 71.51% ,7,
o .v ?Ngfhuma Sagazpñüçíémmfjr câm :os ' |

"gw Oíp'rbñfr; "â'ííh',."' a, _ g V Emprczazdmhrml.n SÉCULO. ¡

L 'Mtôiiib ü'õ* ñwmnà.: “- ' ' -'~ " = 1 1 -' Run-«Formom'âa-'Lmbes' -

5 iãêaxommcs WMA, BAPARIGA poBREÍ é] 'ur'n' extr'aggçjüario' fuapmrsgy hmm»

1m_ “Hang tt' faca“. ' ' Í 4 ”-
Ràiã Piumhi 1413311111453" hjglu'rià ?11613er thá do puvdvñpe-

raria modela¡ iúrñlh'e', de uma furin'usgia ;Ç'bjugaqlh _lie umá hpn'eslidàde a

toda a raça. h. , _ "_ A ' _ i

"GRÊMNCE WUMXMPAMGÀ poema ê ó'mâiá"éiñüíxlgánlg'õos moaei-n'os rn.

mentes frauwâkê; “g ' "í “

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE está destinado ,entre nós a um exito

callnsal, pois, como raros, pnssue as qualidades precisas para agradar á grande

_maioria do gqpss? puhlicm E' @magazines .dashumildes;:Maicrahalhadoms o dos

“dedicados. . . .. "maia '. .4 › ,.

Todos os pedidos de assígnatura devam/4 ser :dirigidas dl 1: . z= I .,
I' 7' ~ ›

"

.Y

..--N. ,

. | 1 lv 1 '~ - w ' ' b.,

'RÚLM :LAVAUH *a
' ' Para' '192 'semana-233?:

Preço. 100. rpA-Peloeconcio, 120.

'. Vende-m na v u ç.“

., ;IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel'el'l- rm!,

o E
“

 

“Jum.


